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RESUMO: Dando continuidade às reflexões a respeíto da validade educacional e das possibilidades de uso da 
Metodologia da ProblematizaçlJo no Ensino Superior, desta vez associam-se suas caracter/sficas ao conceito de 
praxis, da concepçlJo Materialista Histórica. Na primeira parte do artigo, a Metodologia da Problematizaçao é explicada, 
etapa por etapa. Na segunda parte, o conceito de praxis e de fonnaçlio de uma consciência da praxis é desenvolvida, 
com base na leitura que VAZQUEZ (1977) faz da teoria de Marx. Essa perspectiva revela a relaçao teoria-prática 
possível de se estabelecer dentro da experiência com essa Metodologia. Uma am1/ise do desenvolvimento da 
Metodologia procura mostrar de que maneira esta se aproxima e se baseia no conceito de praxis. A terceira parte 
revela a experiência de trabalho com a Metodologia da Problematização, com alunos do Mestrado em Educação da 
Universidade Estadual de Londrina, com registro de sinais dos resu"ados já obtidos com duas tunnas de alunos, na 
Disciplina Didática e Fundamentos de Ensino. A perspectiva de constante aperfeiçoamento do entendimento e da 
aplicaçao da Metodologia no Ensino Superior encerra as reflexões. 

PALAVRAS CHAVES: Metodologia da Problematização; Métodos de Ensino; Ensino Superior; Praxis. 

Em publicação na Revista SEMINA (BERBEL, 1995), 
registramos uma ampla descrição da Metodologia da 
Problematização, utilizando suas etapas para a própria 
elaboração do artigo, demonstrando assim uma das for· 
mas possíveis de aplicação, além de outras experiênci· 
as relatadas. 

Com este texto, temos o objetivo de dar continuidade 
às reflexões em tomo das possibilidades e validade da 
utilização dessa Metodologia, enquanto método de ensi· 
no e método de estudo, de forma associada ao conceito 
de praxis, visando neste momento, principalmente o 
Ensino Superior. 

Inicialmente faremos um. retrospecto para trazer à 
memória a proposta de MAGUEREZ sobre o -Método do 
Arco- ou o que se vem convencionando denominar de 
Metodologia da Problematização. 

Em seguida, fazemos uma incursão através da Filo. 
sofia da Praxis, do Materialismo Histórico, para nos apro. 
priarmos do conceito de praxis, ao qual associamos o 
trabalho da Metodologia da Problematização, acreditan· 
do acrescentar, dessa maneira. elementos que refor· 
çam a justificativa teóriro-prática dessa metodologia. 

Por último, pela disposição de explorar experimentanto 
e refletir sobre a experiência para poder aperfeiçoá·la , 
fazemos o registro da experiência de trabalho no Mestrado 
em Educação na UEL, no ano de 1995. 

1 - A METODOLOGIA DA PROBLEMATIZAÇÃO E 
SUAS ETAPAS 

A proposta que MAGUEREZ ( apud BORDENAVE & 
PEREIRA, 1982) denominou de Método do Arco tem a 
seguinte configuração: 

I • Doutora em Educaçao. ProfeSSOf"a do Departamento de Educaçao da Universidade Estadual de londrina. Londrina, PR., Brasil. Caixa Postal 6001 . 
CEP 86051-970. Responsável pela Disciplina Didática e Fundamentos do Ensino no Curso de Mestrado em Educaçao, cujo desenvoMmento em 
1995 possibilitou aOs alunos a realizaçao dos trabalhos que seguem apresentados nesta ediçao. 
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Esse arco tem a realidade social como ponto de par­
tida e como ponto de chegada. Concretiza-se através 
de um processo criativo de ação - reflexão sobre um 
determinado aspecto extraído ou observado ou ainda 
vivido pelos estudantes( alunos do Ensino Superior ou 
da Pós -Graduação), cujas consequências deverão ser 
traduzidas em novas ações, desta vez mais informadas 
e mais elaboradas, capazes de provocar intencionalmente 
algum tipo de transformação nessa mesma' porção da 
realidade. Recordemos esse processo, etapa por etapa. 

O estudante é levado a ficar mais atento e observar 
o que ocorre na realidade próxima, relacionada com uma 
temática com a qual está lidando em seus estudos, seja 
numa disciplina ou curso , ou ainda em sua atividade pro­
fissional. Esse olhar mais atento do próprio estudante 
fará com que perceba aspectos interessantes I impor­
tantes I intrigantes, que provavelmente passariam desa­
percebidos em estudos teóricos de sala de aula. Dentre 
esses aspectos, alguns serão ressaltados como 
distoantes, constrastantes etc .. a partir dos conhecimen­
tos, idéias, crenças, valores, já presentes no conjunto de 
experiências acumuladas pelos alunos, inclusive nas li­
ções da própria Disciplina ou Curso. 

Tais condições (conhecimentos, crenças etc.) possi­
bilitam a alunos e professor(es) perceberem como sen­
do problemáticos alguns dos aspectos presentes nessa 
realidade em estudo. É aí que se dá o início· da 
problematização enquanto método ou a problematização 
propriamente dita, enquanto exercício intelectual e soci­
al. 

Vários problemas pOdem ser identificados. As con­
dições gerais de trabalho de alunos e professor(es) aju­
darão a definir se todos os problemas poderão ser estu­
dados e com que profundidade ou se será eleito um de­
les, a partir de critérios também definidos, como por 
exemplo : - qual é considerado prioritário? - qual é con­
siderado mais urgente? - qual é o mais factível? - qual 
tem mais relação com os estudos em foco? - sobre qual 
dos problemas se tem maior necessidade de atuar? etc. 

Numa segunda etapa. o professor estimula os alunos 
a identificar os pontos chaves do problema, refletindo 
sobre que aspectos estão com ele relacionados. Para 
isso procuram também responder a questões como: 

- quais as suas possíveis-eausas? 
- quais seus possíveis determinantes contextuais? 
- quais seus componentes e seus desdobramen-

tos? 
As respostas a essas questões darão origem à cons­

trução de uma lista de preocupações, uma lista de afir­
mações iniciais, uma lista de novas perguntas a serem 
respondidas, um conjunto de pressupostos orientadores 
do estudo, um conjunto de tópicos a serem explorados 
ou ainda outras formas de elaboração. Existe nesse pon­
to uma grande flexibilidade , de forma a incluir vários es­
tilos ou condições do grupo de estudantes ou ainda ori­
entação do professor. O que importa é que esses pontos 
chaves constituirão a orientação para a continuidade do 
estudo, que acontece com a Teorização. 

Até esse ponto contou-se com idéias, representações 
e teorias já disponíveis pelos alunos e professor(es) so­
bre o problema e suas relações com o contexto . Sem 
dúvida nenhuma, não há linearidade ou exclusividade 
nas etapas, podendo haver leituras ou investigações pre-
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liminares enquanto se define o problema a estudar ou os 
pontos chaves, assim como se pode retomar para aper­
feiçoar a elaboração do problema quando se elaborám 
os pontos chaves e assim por diante. No entanto, na eta­
pa da Teorização , os alunos passam a buscar 
sistematizadamente as informações técnicas, cientificas, 
empíricas, oficiais etc., com o auxílio de procedimentos 
e instrumentos utilizáveis em investigações cientificas. 

Diferentes ângulos do problema são analisados a partir 
de informações colhidas em diferentes fontes, compon­
do assim a melhor forma possível de explica-lo e ao 
mesmo tempo justificar as definições que se seguirão na 
próxima etapa, quando serão elaboradas as hipóteses 
de solução para o problema. 

Na fase de teorização ainda, registrando àtravés de 
uma discussão do conteúdo do estudo , alunos e 
professor(es) têm a oportunidade de comparar suas cren­
ças iniciais, suas representações primeiras e seus co­
nhecimentos anteriores quando discutiram sobre as pos­
síveis causas e determinantes do problema, com as in­
formações atuais obtidas sobre os diversos ângulos in­
vestigados do problema. 

Nessa comparação ocorrem possibilidades como as 
de reforçar posições existentes anteriormente (convic­
ções, conhecimentos etc.) , na maioria das vezes 
aprofundando o entendimento sobre o o objeto do estu­
do, ou de reformular as posições iniciais, a partir de di­
versos dados que provocam ou mesmo exigem uma nova 
compreensão sobre o problema. Em síntese, trata-se de 
uma oportunidade de aprendizagem efetiva, no contato 
e no confronto o mais direto possível com a realidade , 
onde a ação humana ou os fenômenos da natureza ocor­
rem concretamente. 

Com base em todas as informações colhidas pela in­
vestigação (temos orientado que se busque em pelo 
menos três tipos de fontes diferentes), os alunos têm 
agora um novo exercício: elaborar as hipóteses de solu­
ção possíveis. Essa etapa é riquíssima, pois encontrar 
alternativas mobiliza mais uma vez o potencial reflexivo 
e criativo dos alunos, incluindo um grande número de 
operações mentais de alto nível (Que ultrapassam a 
simples retenção de informações na memória) . Em sín­
tese. tem-se o problema sempre presente e as informa­
ções do contexto de onde foi identificado; tem-se as pos­
síveis causas e determinantes contextuais e todo o cor­
po de informações empíricas e científicas obtidas duran­
te a teorização para conjugar, relacionar, questionar etc.; 
a partir daí, são elaboradas as propostas de superação 
do problema central em estudo. 

Todas as possibilidades são registradas e analisadas, 
mais uma vez com critérios de adequação, logicidade, 
factibilidade ou outros. Sobre elas, um novo momento 
de reflexão definirá a última etapa, que inclui novas ações 
dos estudantes e professor(es) , agora sobre a (na) reali­
dade. Ou seja , as hipóteses passarão por um crivo ou 
uma seleção. Alguns critérios deverão ser usados para 
escolher as soluções mais realistas, mais factíveis, as 
mais possíveis de serem levadas a efeito. Os alunos ra­
ciocinam com critérios. Avaliam e tomam decisões a 
partir de critérios. 

Essa etapa da Metodologia da Problematização não 
é um mero exercício intelectual , pois as decisões toma­
das deverão ser executadas ou encaminhadas. Nesse 



momento, o componente social e político está mais pre­
sente. A prática que corresponde a essa etapa implica 
num compromisso dos alunos com o seu meio. Do meio 
observaram os problemas e para o meio levarão uma 
resposta de seus estudos, visando transformá-lo em al­
gum grau. 

Algumas perguntas devem ser respondidas nesse 
momento do processo: - o que fazer? - como fazer, em 
que condições? - com que estratégias? - cOm que re­
cursos? - para obter que efeitos ou que consequências? 
E principalmente : Com que finalidade e para beneficiar 
a quem? É importante registrar que a orientação de todo 
o trabalho se dá pensando-se sempre na construção de 
uma sociedade cada vez mais justa e com condições de 
vida cada vez mais dignas para a maioria da população, 
seja através da educação, da saúde, da cultura ou de 
outras condições sociais . 

Esse exercíci o final da Metodologia da 
Problematização antecede a uma ação concreta de alu­
nos e professor(es) , que são também cidadãos que se 
preparam para uma atuação social (profissional, políti­
ca , familiar etc.) cada vez mais informada e mais cons­
ciente. 

Quando afirmamos que os trabalhos ou estudos atra­
vés da Metodologia da Problematização culminam com 
uma ação transformadora da realidade em algum grau, 
queremos dizerque há muitas possibilidades de atuação 
que poderão ser efetivadas pelos alunos e professor(es) , 
mas sempre estarão condicionadas por um conjunto de 
fatores, como nível de conhecimento dos próprios alu­
nos, tempo, disponibilidade das pessoas envolvidas, au­
toridade/poder necessários para intervenção, uso de es­
tratêgias, momento oportuno, grau de comprometimen­
to e consciência social desenvolvida etc. 

Sempre lembramos aos nossos alunos que no míni­
mo, as pessoas que participaram com informações para 
o estudo deverão receber o retomo de toda a elaboração 
feita por eles, como uma singela mas possível contribui­
ção para ampliar seus conhecimentos e/ou reflexões 
sobre o problema. 

Cons idera ndo as etapas da Metodolog ia da 
Problematização com essas características apontadas, 
o que se pode pensar sobre a transformação dos alu-
nos? ~ - -o 

Aos professores ou educadores em geral , possíveiS 
leitores deste texto , deixamos momentaneamente algu­
mas questões estimuladoras para sua reflexão: - Desde 
o início do processo de estudo - a observação da realida­
de· até o momento final de atuação sobre essa mesma 
realidade, o que aconteceu com o estudante em termos 
de mobilização intelectual, afetiva, política e social? -
Em termos de método de estudo e de leitura sobre essa 
realidade, que consequências essa experiência poderá 
ter lhe proporcionado? - Além disso, que experiência de 
vida poderá representar a etapa final , da ação para a 

transformação, por mínima que seja, da realidade social 
a que pertence? , 

Acreditamos que vale a pena conhecer de perto es­
sas respostas, experimentando cada um com seus alu­
nos e colegas a Metodologia da Problematização, para 
então poder avaliá-Ia como adequada ou não para sua 
área de ensino, para sua disciplina ou para seus projetos 
especiais com alunos do Ensino Superior2 ou da PÓS­
Graduação. 

2 - O CONCEITO DE PRAXIS, A FORMAÇÃO DE UMA 
CONSCIÊNCIA DA PRAXIS E A METODOLOGIA 
DA PROBLEMATIZAÇÃO. 

Há muito que vimos associando de modo um tanto 
disperso o conceito de praxis com a Metodologia da 
Problematização. É chegado o momento de buscar 
explicitar o entendimento que temos dessa associação, 
expondo-o aos leitores para sua crítica e possiveis con· 
tribuições que nos possam retomar para aprofundamento 
nesta linha de reflexão. 

Vamos dividir este tópico em dois momentos. Primei· 
ro, apresentando um conceito de praxis e em segundo, 
estabelecendo as relações possíveis com a Metodologia 
da Problematização, tal como as conseguimos vislum­
brar até agora. 

2,1 -O conceito de praxise a fonnação de uma cons­
ciência da praxis. 

Adotamos o conceito de praxis apresentado por 
VAZQUEZ(1971} , em ·Filosofia da Praxis·, como uma 
opção que o autor faz entre as várias visões correntes 
sobre o tenno. O autor, com sua obra, ·pretende elevar 
nossa consciência da praxis como atividade material do 
homem que transforma o mundo natural e social para 
fazer dele um mundo humano"(p.3) . 

VAZQUEZ adota a concepção marxista da praxis, 
como categoria central dessa filosofia, que se concebe 
não só como interpretação do mundo mas também como 
guia de sua transformação. Por revelar o que a praxis é, 
marca as condições que tomam possível a passagem da 
teoria à prática e assegura uma íntima unidade entre uma 
e outra. 

Etmologicamente, ·praxis· e Mprática" são termos 
bastante próximos, como analisa VAZQUEZ (1977, p.3-
5) . No entanto, o termo praxis, com significado filosófi­
co , é tomado por nós, com apoio nesse autor. como dis­
tinto do termo ·prática·, que é um vocábulo dominante 
na linguagem comum e que em geral corresponde ao 
sentido utilitário e às vezes até pejorativo das coisas , 
aparecendo usualmente em expressões como Mhomem 
prático·, "resultados práticos·, ·sentido prático· etc. A 
praxis é uma atividade transformadora, consciente e in· 
tencionalmenle realizada . 

1. A ênfase que damos neste texto da utilização da Metodologia da Problematização com alunos do Ensino Superior (e da POs-Graduação) justirlCa-se 
por tratar·se esse nlvel de ensino o objeto de estudos e investigação pelo qual optamos . Esse fato nao inviabiliza a utilização da mesma Metodologia 
com alunos de 2" Grau e até das últimas séries do 1" Grau, além de trabalhos importantfssimos que podem ser realizados entre Profe5SOfes desses 
Graus de escolari9ade, a partir de problemas que encontram em seu próprio ensino, como já tivemos a oportunidade de analisar com Professores 
da Rede Estadual de Ensino do Paraná. 
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Vamos acompanhar o raciocínio de VAZQUEZ en­
quanto procura explicitar seu entendimento de praxis. 
Sintetizaremos algumas passagens de sua obra, de for­
ma a atender ao objetivo que temos para este texto. 

Mais que identificar um conceito de praxis, é preciso 
se chegar a uma consciência da praxis. 

- Como se chega â consciência da praxis? 
Chega-se à verdadeira consciência da praxis supe­

rando-se o ponto de vista limitado da consciência idea­
lista, destruinda.se a atividade da consciência comum, 
superanda.se toda consciência mistificada da praxis e 
ascendenda.se a um ponto de vista objetivo, científico , 
a respeito da atividade prática do homem. Só assim po­
dem unir-se conscientemente pensamento e ação. 

Uma teoria da praxis revolucionária ou transfonnadora 
requer uma superação do ponto de vista espontâneo e 
instintivo adotado pela consciência comum dos homens: 
requer que se contraponha uma clara compreensão da 
praxis â essa sua concepção ingênua ou espontânea. 

Como a atitude natural cotidiana coexiste com a ati­
tude filosófica , surgida historicamente, é necessário par­
tir daquela para se chegar a uma verdadeira concepção 
filosófica da praxis. 

O homem comum e corrente é um ser social e histó­
rico. Encontra-se imbricado numa rede de relações soci­
ais e enraizado num determinado terreno histórico. Sua 
cotidianidade está condicionada histórica e socialmente 
e o mesmo se pode dizer da visão que tem sobre sua 
própria atividade prática. 

Sua consciência nutre-se de aquisições de toda es­
pécie: valores, idéias, juizos, preconceitos etc. Está in­
tegrado numa certa perspectiva ideológica. Portanto, sua 
consciência da praxis está carregada de idéias que es­
tão no ambiente e que ele assimila . 

Trazendo tais reflexões para o plano especifico da 
educação, podemos perguntar: - Qual a importância do 
entendimento do conceito de praxis e da própria praxis­
como atividade social transformadora - para o profes­
sor? para o profissional da Educação? e para os profissi­
onais que visam formar? 

Ao atuar na área de formação continuada de profes­
sores, temos nos deparado cada vez mais com a neces­
sidade de se trabalhar para a formação de uma consci­
ência profissional reflexilj~ÇCfítica , informada e ao mes­
mo tempo criativa . 

Embora tenham frequentado cursos de formação de 
professores, muitos destes expressam uma prática bas­
tante reprodutiva, alienada, desligada da realidade soci­
al . mesmo que professem atuar para o desenvolvimento 
integral do educando e da sociedade. Há uma grande 
distância entre o discurso e a prática; há uma grande 
lacuna entre o pensar e o agir profissional na educação 
em todos os níveis de escolaridade e especialmente no 
Ensino Superior. 

Dados os objetivos do Ensino Superior previstos na 
legislação e a complexidade crescente das relações que 
hoje se desenvolvem na sociedade, é de se esperar que 
aqueles que nele atuam, estejam realmente habilitados, 
não apenas para a transmissão dos conteúdos técnico­
científicos. mas para estimular e apoiar o desenvolvi­
mento de novos profissionais e cidadãos, conscientes e 
atuantes em seu meio. Os novos profissionais devem 
desenvolver a capacidade de dar novas e adequadas 
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respostas para os problemas que a cada dia se apresen­
tam mais complexos. 

Nessa perspectiva, "a consciência comum da praxis 
tem que ser abandonada e superada para que o homem 
possa transformar criadoramente, ou seja , 
revolucionariamente. a realidade", afirma VAZQUEZ 
(p.11). 

É preciso atingir um grau superior de consciência ou 
uma consciência política para assumir essa atitude 
transformadora. A despolitização ( e podemos conside­
rar a que predomina na sociedade brasileira) cria um 
vazio muito grande nas consciências. que pode serfacil­
mente preenchido por atos, preconceitos, hábitos e pre­
ocupações as mais diversas e impingidas por forças in­
teressadas. Como explica VAZQUEZ Üi .13) , · 0 
apoliticismo de grandes setores da sociedade os exclui 
da participação consciente na solução dos problemas 
econômicos, polítiCOS e sociais fundamentais e com isso 
fica desembaraçado o caminho para que uma minoria se 
encarregue dessas tarefas de acordo com seus interes­
ses particulares, de grupo ou de classes". 

A escola tem um papel social a desempenhar. Qual o 
papel que vai escolher? O da conservação e da repro­
dução da sociedade da maneira que está organizada, 
que exclui a maioria da população dos bens materiais, 
culturais e sociais ou pode e deve exercera seu papel na 
linha da transformação dessa sociedade, através da trans­
formação do homem que nela vive , para uma atuação 
mais consciente, informada, mais política e criativa em 
benefício do próprio homem? 

Dentro desse papel social está o de elevar a consci­
ência do homem de seu próprio papel na sociedade, de 
elevar-se como ser humano, de trans-form-ar-se e a 
seu meio através de sua atividade prática. intencional e 
consciente . 

Nesse sentido, ·a praxis material produtiva não só é 
fundamento do dominio do homem sobre a natureza, 
como também do domínio sobre sua própria natureza. 
Produção e sociedade, ou produção e história, formam 
uma unidade indissolúvel", afirma VAZOUEZ (p.35) . 

Em outras palavras. é através do trabalho humano 
que se atinge um instrumento valioso para elevar-se a 
uma concepção da praxis total humana. 

É â luz da categoria da praxis que devem ser aborda­
dos, segundo a concepção histórico-critica de socieda­
de, os problemas do conhecimento, da história, da soci­
edade e do próprio ser. É a partir da prática social, vivi­
da, que se busca sentido, explicação, justificativa e os 
próprios meios para transformá-Ia . Essa prática social é 
complexa e como tal abrange diferentes ângulos de es­
tudo, análise e elaboração filosófica . 

·Os problemas fifosóf/COs fundamentais têm que 
ser formulados em relação à atividade prática hu­
mana, que passa assim a ter a primazia não só do 
ponto de vista antropológico - posto que o homem 
é o que é em e pela praxis - , histórico - posto que 
a história é em definitivo, história da praxis huma­
na - , mas também gnoseológica - como funda­
mento e objetivo do conhecimento, e critério de 
verdade - e ontológico - visto que o problema das 
relaç6es entre o homem e natureza, ou entre o 
pensamento e o ser, não pode ser resolvido à mar-



gem da prática" (VAZQUEZ, p. 36). 

Não se trata de pretender transformar a todos os ho­
mens em filósofos, mas de pretender sim que o maior 
número de homens possua uma consciência a mais ele­
vada possível de si mesmo e do mundo em que vive. 

Só assim será possível associar praxis e revolução , 
isto é, "a prática produtiva (transformação da natureza 
mediante o trabalho humano) com a prática revolucio­
nária (transformação da sociedade mediante a ação dos 
homens), como duas formas inseparáveis da praxistotal 
social-(VAZQUEZ,p.37). 

Dizia VAZQUEZ em 1967 - ano da 1'" edição de seu 
livro - algo que é perfeitamente válido para três décadas 
depois: 

"Hoje, mais do que nunca, os homens preci­
sam esclarecer teoricamente sua prática social, e 
regular conscientemente suas ações como sujei­
tos da história. E para que essas ações se revis­
tam de um c~ter criador, é necessário, também 
hoje mais do que nunca, uma elevada consciência 
das possibilidades objetivas e subjetivas do homem 
como ser prático, ou seja, uma autêntica consci­
ência da praxis"(p.47). 

Profissional e enquanto homem que participa da cons­
trução da história de seu tempo. 

Resumindo as idéias até aqui expostas, deixando claro 
que não temos a pretensão deter esgotado toda a contri­
buição de VAZOUEZ para nossa compreensão do con­
ceito de praxis, podemos destacar algumas característi­
cas âs quais podemos recorrer para analisar a 
Metodologia da Problematização: 

.. a praxis é uma atividade consciente e intencionalmen­
te transformadora; 

.. para se atingir o nível da praxis é preciso ultrapassar 
o senso comum; é preciso superar o ponto de vista 
espontáneo e instintivo da consciência comum; 

.. alcançar o nível da praxis significa ascender a um 
ponto de vista objetivo e científico a respeito da ativi­
dade humana; 

.. a praxis implica em'relaçao consciente entre pensa­
mento e ação, entre teoria e prática; 

.. é pelo trabalho que o homem se eleva a uma concep­
ção da praxis humana total; 

.. é pela praxis que o homem atinge o domínio sobre a 
natureza e sobre ele mesmo; 

.. a praxis constitui um instrumental para se abordar os 
problemas do conhecimento, da história, da socieda­
de e do próprio ser; 
o nível da conscitmcia da praxis equivale a um nível 
de consciência filosófica, para além do senso comum; 

.. a praxis constitui um instrumento de superação cria­
dora e revolucionária do já existente. 

Concordamos com Marx e com VAZOUEZ , que en­
tre os aspectos que merecem ser esclarecidos pelo 'ho­
mem está a sua própria prática social. Para que o ho­
mem possa cumprir plenamente sua dimensão mais pro­
priamente humana, é preciso ascender ao plano da cria­
ção, ao plano da instauração de uma nova realidade que 
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não existe por si 56, mas somente pela atividade 
transfonnadora do homem. 

2.2 - A vivência da Metodologia da Problematização 
como uma aproximação gradativa em relação à 
praxis. 

A experiência de estudo através da Metodologia da 
Problematização coloca o aluno numa dinãmica que in­
clui vários movimentos de elaboração. Parte da vivência 
prática , no caso de docentes em formação continuada 
(Pós-Graduação) , ou da observação da vida pratica (re­
corte da realidade) no caso de alunos do Ensino Superi­
or em geral. Em seguida passa por um exercício que 
traz â tona representações e conhecimentOs sobre os 
aspectos observados dessa realidade. Faz opções quan­
to ao objeto de estudo - definição do problema. 

Através de um movimento retroativo , produz uma 
primeira explicação sobre o objeto de estudo e nesse 
caso demonstra um determinado nível de consciência 
teórica relacionada com ou consequência de sua ação 
prática anterior, referente a esse objeto. 

Em geral essa consciência é relativamente superfici­
al , muito mais produto das influências do meio sobre o 
professor e sobre o aluno (senso comum ?) que um re­
sultado de uma elaboração pessoal informada e crítica 
sobre o objeto. 

Num outro passo, o aluno realiza a atualização de 
informações sobre o objeto( o problema) em estudo. In­
vestiga de diversos ângulos, através de diversas fontes, 
utilizando-se de diversas técnicas e instrumentos. Dis­
cute com seus colegas e professores .compara os novos 
dados com suas representações iniciais, compara as 
infonnações empíricas com as elaborações teóricas já 
disponíveis etc. 

Em fim , com a colaboração de vários informantes ou 
vários personagens de seu meio, passa a ter novos co· 
nhecimentos e a elaborar um novo nível de consciência 
sobre o objeto, sobre este no contexto onde se insere, 
assim como de si mesmo em relação a essa realidade. 

A partir desse ponto está em condições de explicitar 
uma síntese dessa nova compreensão e dessa nova cons­
ciência, quando chega a conclusões na Teorização e 
quando elabora hipóteses de solução ao problema (para 
transformá-lo) . 

Estas elaborações revelam também, mesmo que in­
diretamente, sua visão de mundo no momento. 

A Metodologia da Problematização não para por aí. 
Inclui um último movimento. O da teoria, agora mais ela· 
borada, influindo na ação prática na realidade, intencio­
nalmente dirigida para interferir sobre ela, demonstran­
do uma relação de coerência entre o pensar e o fazer, 
entre a teoria e a prática, entre o discurso e a ação, que 
ao mesmo tempo é cultural, é pedagógica, é política e é 
social. 

Da ação contida na realidade e da compreensão inici­
ai do estudante sobre ela , se extrai um tipo de saber, um 
tipo de pensar e agir sobre o meio. Pela ação de investi­
gação e reflexão do estudante durante o processo se 
chega a um outro nível de compreensão , mais organiza· 
do, mais justificado teoricamente e mais consciente polí­
tica e socialmente. 
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Tais movimentos permitem aos alunos e por que não 
dizer também ao(s) professor(es) Que os acompanha(m) 
a conquista de graus diferenciados de autonomia e liber­
dade, pelo conhecimento, pelas habilidades intelectuais 
que desenvolvem e graus diferenciados de consciência 
politica, pela percepção de seu papel social , dentro de 
um contexto multideterminado. • 

Pela continuidade de experiências com a ~etodologia 
da Problematização, a escola pode participar da forma­
ção de cidadãos mais conscientes, críticos e criativos, 
para atuar numa sociedade ainda tão desumanizada, para 
transfonná-Ia. 

3- A VIVÊNCIA DA METODOLOGIA DA PRO­
BLEMATIZAÇÃO NO MESTRADO EM EDUCAÇÃO 
NA UEL: UMA EXPERIÊNCIA EM CONSTANTE 
APERFEIÇOAMENTO_ 

Trabalhamos com a Metodologia da Problematização, 
no Mestrado em Educação da UEl, dentro da Disciplina 
Didática e Fundamentos do Ensino. 

Situamos a Didática como uma Disciplina essencial­
mente pedagógica e que como tal, trata teórica e prati­
camente do ato pedagógico como seu objeto de estudos 
e de trabalho. 

Dentro da Disciplina Didática definimos o ato peda­
gógico. assim como LlBÃNEO (1994) o faz, como um 
ato consciente , intencional e sistematizado, tal como 
definimos a praxis no item anterior, com apoio em 
VAZQUEZ (1977). Podemos apontar, portanto, esta rela­
ção direta entre o conceito de praxis desenvolvido e o 
conceito de pedagógico que adotamos, o que justifica 
teoricamente a opção pela Metodologia da 
Problematização, como uma proposta metodológica Que 
se coloca como mediadora entre a teoria e a prática pe­
dagógica escolar, com este significado. 

Desenvolvemos na Didática uma programação onde 
são vivenciadas situações de ensino-aprendizagem re­
lacionadas com os seguintes temas: -a prática docente 
vivenciada; - Didática; - a organização do trabalho do­
cente ; - o preparo didático do professor e a qualidade do 
ensino; - as relações entre o ensino e a pesquisa; e pro­
postas didáticas fundamentadas para solução de situa­
ções especificas de ensinQ Cada um desses temas é 
tratado com seus desdobramentos. 

Entre os objetivos da Disciplina estão os de identifi­
car problemas reais de ensino para serem estudadosl 
investigados sistematicamente assim como propor e en­
caminhar soluções criativas e refletidas criticamente para 
tais problemas. Para atingir esses objetivos, os alunos 
vivenciam a Metodologia da Problematização. Ao mes­
mo tempo, têm oportunidade de caracterizar na prática 
suas etapas e analisar as possibilidades de aplicação com 
seus alunos, na graduação (ou fora da graduação). 

-Como ocorre o processo? 
Após discutido e aprovado o plano da Disciplina (sem 

ou com modificações) e esta ser introduzida , os alunos 
são levados a fazer um retrospecto de sua vivência pe­
dagógica enquanto professores ou enquanto alunos( no 
caso de algum deles não exercer a docência) e destacar 
as maiores dificuldades ou problemas com os quais se 
deparam. 

Esses problemas são relatados, analisados pelo gru-
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po todo, com a finalidade de verificar a natureza dos 
mesmos e suas características. Em momento seguinJe, 
a Metodologia da Problematização é explicada e se or­
ganiza um cronograma de atividades para a realização 
de um trabalho pelos alunos, vivenciando a utilização 
desta metodologia. 

Os trabalhos em sala na Disciplina se distribuem em 
momentos de estudo de outras temáticas e momentos 
coletivos de socialização dos passos desta metodologia, 
já realizados pelos alunos. 

Por se tratar de um curso que recebe docentes (e não 
docentes) das mais diversas áreas de conhecimento (e 
atuaçAo profissional), nem sempre tem sido possível a 
realização de trabalhos em grupo, exatamente pela in­
tenção clara de que os problemas vivenciados por eles 
sejam estudados e solucionados pela sua ação consci­
ente, informada cientificamente e de modo planejado. 
Da 1- turma da Disciplina, duas duplas foram constitui­
das, pela proximidade de disciplinas trabalhadas em seus 
Departamentos. Os outros realizaram trabalhos indivi­
dualmente. 

Durante os momentos de relato e discussão conjunta 
dos passos da Metodologia, os colegas e professora con­
tribuem para o aperfeiçoamento de cada trabalho , na 
medida que observam ângulos não percebidos pelo seu 
autor, têm uma indicação bibliográfica a fazer. uma su­
gestão metodolõgica, uma boa pergunta que gere novas 
reflexões etc. 

Em outro momento, o de Atividades Orientadas aos 
alunos da Disciplina, estes têm a oportunidade de discu­
tir passo a passo com a professora, em supervisão indi­
vidualizada ou junto com outros colegas. 

Tanto na primeira (coletiva) quanto na outra situação 
(mais individualizada), é possível redefinir o problema a 
estudar, pela análise aprofundada do mesmo, decidir os 
procedimentos dentro de cada um dos passos do pro­
cesso, até mesmo a redação mais adequada de todo ele. 

Antes da Disciplina completar seus 15 encontros com 
os alunos é reservado um dia para que todos os traba­
lhos sejam apresentados em classe. Nesse momento. já 
estão com seus resultados e com as propostas de apli­
cação, tendo ainda, no entanto, a possibilidade de obter 
contribuições do grupo para aperfeiçoar sua conclusão, 
enquanto tarefa para a Disciplina. Isso porque a ultima 
etapa (a da intervenção na realidade) poderá ser inicia­
da, se ainda não o foi, após o término da Disciplina, já 
por total responsabilidade e compromisso social e pro­
fissional do alunol professor. 

3.1 - Os resultados da 1- Tunna. 

A primeira turma Que cursou Didática e Fundamentos 
do Ensino (1994) teve seus trabalhos desenvolvidos com 
a Metodologia da Problematização publicados na Revis­
ta SEMINA, em Edição Especial , de outubro de 1995. 

Marilícia Witzer A. R. Palmieri e Maria Cristina C. 
Valle , preocupadas com o descompasso no 
posicionamento de docentes e discentes quanto à ques­
tão da avaliação escolar, estudaram a relação entre as 
(ormas de avafiaçao existentes e os objetivos pretendi­
dos em disciplinas teóricas do curso de Psicologia da 
UEL, em seu Departamento de Psicologia Social e 



Institucional. 
Linete Bartalo, interessada em transformar a cliente­

la que chega ao curso de Biblioteconomia em discentes 
motivados, sensibilizados com os problemas profissio­
nais , envolvidos com a qualidade da sua formação e 
conseqüentemente em profissionais competentes, formu­
lou como problema inicial para estudo o seguinte: Como 
se caracteriza, qualitativamente, o desempenho acadê­
mico dos alunos do Curso de Biblioteconomia e que re­
percussOes isso tem na sua vida acadêmica? 

Elisa Dieko Oshiro Tanaka, com o objetivo de anali­
sar os fatores que determinam a ausência de leitura sis­
tematizada dos textos programados para a Disciplina de 
Psicologia do Excepcional , formulou o seguinte proble­
ma para estudo: Como suscitar maior interesse e moti­
vaçSo dos alunos para a leitura dos textos indicados na 
Disciplina de Psicologia do Excepcional? 

Odila Mary Elizabeth Pegoraro, professora de Prática 
de Ensino de Biologia, buscando uma explicação para 
os fatores que interferem no nível de interesse dos alu­
nos de 2° Grau, estudou o problema: Que fatores expli­
cam diferentes tipos de desempenho do professor de 
Biologia e o conseqüente grau de interesse dos seus alu­
nos para a aprendizagem? 

Sueli Édi Rufini Guimarães e Eliana Eik Borges 
Ferreira , preocupadas com a desvalorização das disci­
plinas pedagógicas, por professores e alunos de dois 
cursos de Licenciatura com que trabalhavam, com a frag­
mentação entre os conteúdos trabalhados nas diversas 
disciplinas do currículo e com a dificuldade que os alu­
nos têm em relacionar conteúdos trabalhados nas diver­
sas disciplinas, formularam e estudaram o problema: 
Como tomar a disciplina Psicologia da Educação inte­
grada com as demais disciplinas pedagógicas e com as 
disciplinas do curso de Ucenciatura em Educaçao F/sica 
e em Música? 

Maria Aparecida Vivan de Carvalho, observando que 
num dos Departamentos da Instituição de Ensino Supe­
rior em que atuava, alguns docentes estavam com difi­
culdades de tratar com algumas turmas de alunos, preju­
dicando com isso o processo de ensino-aprendizagem, 
formulou o seguinte problema: -Que fatores mais dificul­
tam a relação professor-aluno em duas tunnas de pri­
meiro ano dos cursos dê Enlermagem e Nutriçao? 

lsaae Antonio Camargo buscou avaliar as caracterís­
ticas da estrutura curricular, especialmente na área de 
Plástica, nos diferentes curriculos utilizados pelo curso 
de Educação Artística , em número de quatro, em seus 
vinte anos de existência. Para seu estudo formulou o 
problema: - Qualo perfil pedagógico do curso de Me da 
Universidade Estadual de Londrina, resultante da com­
paração entre perfil tradicional e nao tradicional, obser­
vado nos cu"ículos de 1972 a 1992? 

A todos os estudos seguiram-se propostas concretas 
para serem aplicadas à realidade estudada , para 
transformá·la em algum grau, tendo sido algumas inicia­
das já durante o desenvolvimento dos trabalhos. Alguns 
estudos tiveram continuidade em termos de ampliação 
dos problemas para serem investigados já em fase de 
Dissertação de Mestrado, como foi o caso dos trabalhos 
de Linete e lsaac. Também no caso de Linete , seu traba­
lho garantiu-lhe a inclusão na comissão de avaliação do 
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Curso de Biblioteconomia. 
Vale a pena ler os artigos para conhecer na integra os 

trabalhos. 

3.2 - Os resultados da ~ Turma. 

Entusiasmados com a publicação da Edição Especial 
da Revista SEMI NA, contendo os artigos dos colegas in­
gressos no Curso no ano anterior. e contando com maior 
fundamentação para seus trabalhos através do artigo que 
explicava a própria Metodologia da Problematização, que 
também publicamos na mesma revista, os alunos de Di­
dática de 1995 empenharam-se corajosamente e brilhan­
temente a investigar seus problemas de enstRO ou proble­
mas pedagógicos de suas atividades profissionais, justifi­
cando a conquista de mais este espaço na UEL, para a 
publicação da segunda Edição Especial da Revista SEMINA 
para a Disciplina de Didática, do Mestrado, com os traba­
lhos.realizados através da Metodologia da Problematização. 

E preciso reconhecer que, como Professora da Disci­
plina, já contando com a experiência com a turma anterior, 
também pudemos atuar na orientação de modo mais se· 
guro e talvez por isso mesmo mais produtivo. 

No entanto, as reflexões das relações entre a 
Metodologia e o conceito de praxis aqui desenvolvidas. 
produzidas para acompanhar os artigos dos alunos, tam­
bém não estiveram à disposição deles durante o curso de 
forma organizada, sendo que agora poderão vir a benefici­
ara 311 Turma, acrescentando uma ênfase maior ao senti­
do filosófico propriamente dito, associado ao pedagógico 
e metodológico. 

Os leitores deste artigo poderão ler também os artigos 
resultantes dos trabalhos realizados pela 211 Turma, quan­
do publicados , por isso mencionamos aqui apenas os 
autores e os respectivos títulos, antecipando o que se apre­
sentará na seqüência. 

Cleide Vrtor Mussini Batista, professora de Educação 
Pré-Escolar no Departamento de Educação da UEL, in­
vestigou o Entendimento dos profissionais sobre creche e 
as consequências sobre a formaçao de crianças de O a 6 
anos. 

Claudia Chueire de Oliveira , professora de Didática do 
Departamento de Educação da UEL, estudou Qual o en· 
tendimento que professores e alunos do Curso de Peda­
gogia têm sobre produçao do conhecimento e que 
consequências isso tem na sua açao ? 

Sueli Carrijo Rodrigues, enquanto Diretora do Curso de 
Educação Física, trabalhou com a Avaliaçoo do processo 
Ensino-Aprendizagem na Faculdade de Educaçao Física 
de Jacarezinho. 

Maria Helena Dantas de Menezes Guariente, professo­
ra de Fundamentos de Enfermagem no CCS/UEL, traba­
lhou com suas colegas de Disciplina sobre O uso da 
Metodologia da Problematização na Disciplina de Funda­
mentos de Enfermagem. 

Maria Bemadete Barison, professora no Departamento 
de Matemática da UEL, buscou fundamentos para Uma 
alternativa metodológica para introduzir recursos 
computacionais no ensino de Desenho Geométrico e Ge­
ometria Descritiva. 

Nivaldo Gasparini , enquanto Diretor de uma Escola 
Estadual de Ensino Supletivo, analisou As razões da eva-
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sao escolar na Escola Estadual do Conjunto Novo Am­
paro (Londrina), no perlodo notumo do Curso Supletivo -
Fase 11. 

Adriana C. B. Barcellos estudou Formas de introduzir 
a avaliaçao diagnóstica em suas aulas de Psicologia do 
Escolar na UEL, para levar a cabo um processo mais 
formativo, mas por motivos parHculares não submeteu 
seu trabalho para publicação. 

3.3 - As impressões dos alunos sobre sua experiên­
cia. 

05 alunos/professores foram solicitados a dar um 
depoimento do que significou para eles a experiênda com 
a Metodologia da Problematização. Deveriam apontar 
aspectos positivos e negativos que puderam perceber 
durante o desenvolvimento do processo. 

Cada um vivenciou de modo diferente a situação de 
trabalho, pela ârea em que atua, pela sua fonnação , pe­
los problemas identificados e pelas condições para 
estudâ-Ios e solucioná-los. Vejamos como se manifesta­
ram. 

As aquisições positivas em relação à experiência com 
a Metodologia da Problematização foram assim descri­
tas por Nivaldo: 

"Foi extraordinária a gama de conhecimentos 
teóricos e o despertar para certas circunstSncias 
que estQo presentes no nosso dia a dia e até 
estamos vendo, mas quando vamos estudá-Ias e 
escrevê-Ias, tomam uma dimensQo que realmente 
nos transforma e conseqDentemente nos coloca 
numa vontade, numa disposiçao para mudá-Ias. " 

Cleide, ao ténnino da Disciplina assim se expres­
sou: 

~A metodologia da Problematizaçoo nos dá uma 
experiência muito rica, pois você vai á realidade, 
levanta o problema (vive este), busca soluções e a 
prática destas. Que experiência que o aluno ga­
nharia se os professores utilizassem essa 
Metodologia!!! Para mim e§se processo contribuiu 
e muito, enriquecendo minha prática. ~ 

Em outro momento, Cleide registrou o seguinte : 

-Uma forma de estudo/ensino diferente? - Di­
ferente nao sei, mas este modo de estudar inves­
tigando sensibiliza quem vivencia o processo, além 
de comprometê-lo, pois vivenciando o problema e 
tentando buscar soluções para este, o sujeito se 
envolve de tal maneira que o estudo toma-se vá­
lido pelas contribuições que acaba trazendo para 
a dada realidade onde o problema foi levantado. 
Desta forma, o estudo nao fica engavetado ou 
numa prateleira, pois se propõe a transformar a 
realidade". 

Maria Bernadete demonstrou assim seu entendimen­
to: 

-Fazendo uma avaliação dessa Metodologia na 
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Disciplina, pude perceber que a mesma tem vári­
os pontos positivos. 

1- Pelo fato de exigir que o aluno extraia de sua 
realidade um problema a ser estudado, permite 
uma interaçao maior do aluno com a sua 
pesquisa, pois o assunto é algo vivenciado por ele; 

2- Esta interação, conseqOentemente, propicia 
mais motivação, pois a busca de soluça0 para o 
problema passa a ser uma meta, algo que ao ser 
solucionado trará satisfação de necessidades re­
ais do individuo; ( ... ) 

3- Esta metodologia traz uma modificaçQo à 
realidade, pois mesmo que as pessoas nao acei­
tem a SOlUça0, não colaborem, pelo menos. toma­
ram conhecimento, e em qualquer situaçao pro­
blema sempre haverá os prós e os contras. São 
essas forças que trazem as mudanças; 

4- A comunicação dos resultados desencadeia 
um processo de disseminação da metodologia para 
outras áreas, que poderão empregá-la buscando 
formas diferentes de aplicação, dependendo das 
caracterlsticas próprias de cada área; 

5- Além desses aspectos positivos, cabe res­
saltar um outro muito mais importante que é a apro­
priaçoo que o aluno faz da metodologia ao vivenciá­
la. E com esta apropriaçao ele provavelmente con­
seguirá enfrentar outros problemas de sua vida de 
forma racional e organizada. 

NQo encontrei aspectos negativos. Talvez o 
único aspecto, que eu não diria -negativo", foi o 
pouco tempo para a pesquisa, teorizaçao e hipóte­
ses de SOlUÇa0. 

Acho que poderia ter um outro passo que é o 
de avaliação da aplicação à realidade, para saber 
se a solução encontrada foi válida ou nao. " 

Cláudia, em seu depoimento, disse que: 

-A experiencia vivenciada através da 
Metodologia da Problematizaçao na Disciplina Di­
dática e Fundamentos do Ensino proporcionou al­
gumas reflexões sobre a minha prática pedagógi­
ca. Em primeiro lugar, a surpresa de que tal 
metodologia já tem alguns anos, me fez pensar na 
marginalidade em que me encontro, em relaçao 
às contribuições que existem sobre o meu objeto 
de trabalho. 

VlVenciando a Metodologia, posso destacar que 
os pontos positivos dizem respeito a toda a sua 
concepção teórico-metodológica. Isso porque a 
investigaçao de um problema da realidade traz 
elementos que estavam velados, e que sao impor­
tantes para se considerar no estudo. Esse aspec­
to retira toda uma forma metodológica pré­
estabelecida, em passos formais, e dá novos as­
pectos à essência da investigaçao. 

Outro aspecto positivo foram os acréscimos 
obtidos na troca de informações com os colegas. 
No nosso caso, nosso eixo comum era o ensino, 
mas os estudos foram diversos, em diversas mo­
dalidades. Isso contribuiu para verificar a comple­
xidade da educaçao em sua forma escolar. 

Quanto às dificuldades, cito a própria 



Metodologia enquanto assunto novo, que precisa 
ser estudado mais profundamente. 

Não consegui também viabilizar a Metodologia 
nas aulas de Didática dos cursos de Ucenciatura 
onde atuo. Existe a dificuldade de não conhecer 
as caracterlsticas peculiares dos cursos, nem o 
domlnio dos conteúdos desses. Talvez, se não 
houvesse tanta rotatividade a cada ano, esse pro­
blema seria superado. 

Há também a questão da credibilidade das ino­
vaçOes no ensino. 

Tem sido difici! mobilizar os alunos e a comuni­
dade escolar para a possibilidade de intervir no 
processo com o objetivo de aprimorá-lo. 

Finalizando, eu penso que preciso aprofundar 
estudos e vivências na Metodologia da 
Problematização, para então incorporá-Ia à minha 
prática. " 

Vejamos alguns aspectos do que nos disse Maria 
Helena: 

em que vivem, visando o bem da coletividade. n 

Por úHimo, parte do Depoimento da Sueli : 
·0 trabalho, que de inicio teve como ob­

jetivo a realização de mais uma etapa da Discipli­
na de Didática e Fundamentos de Ensino, teve, no 
transcoffer do mesmo, o objetivo de desvelar pro_ 
blemas da realidade profissional de uma comuni­
dade. Ele passou a ser um trabalho não mais meu 
e sim de um grupo de professores e alunos que se 
inquietaram ao perceber a possibilidade de levan­
tar hipóteses de solução a um problema em que 
estavam imersos e ao mesmo tempo intrigante. O 
envolvimento da comunidade em questão foi 
contagiante e com isto serviu de motivaçao para a 
realização e continuidade das propostas levanta­
das. 

A principio, talvez por não ter experiência nes­
ta alternativa metodológica, eu não tivesse consci­
imcia do envolvimento da comunidade e do poten­
cial pedagógico de tranformações advindas da 
aplicação da metodologia da problemaffzação. Em 

-A vivência com a Metodologia da parte, eu acreditava no envolvimento do academi-
Problematização foi uma experiência muito co, mas como o problema envolvia a participação 
enriquecedora, pois ao vivenciá-Ia como aluna na dos docentes e o assunto parece-me ainda ser 
Disciplina de Didática no Mestrado em Educação, considerado um mito a ser desvendado, ele me 
pude verificar na pele como esta metodologia acoo- causava um certo receio. 
tece, desde as suas vantagens e dificuldades e O que na verdade me causou estranheza. por 
principalmente o quanto ela propicia um aprendi- conhecer e trabalhar com o grupo há 15 anos, foi 
zado efetivo. Como professora da área da saúde o envolvimento da comunidade e a motivação para 
constatei a sua aplicabilidade no curso de enfer- resolver as necessidades. A partir da Metodologia 
magem como uma metodologia inovadora, vindo da Problematização foi injetado um estímulo co--
de encontro às atuais necessidades, tanto da prá_ letivo que continua a desenrolar propostas de so-
tica profissional quanto da prática docente. (. .. ) luções advindas da necessidade de resolver o pro_ 

Ponto a se destacar ainda, é a possibilidade blema levantado. 
que a metodologia apresenta ao aluno e professor A aplicação à realidade, das hipóteses de solu-
de ir aprofundando sobre o problema verificado, ções viáveis ao problema, teve inicio no deco"er 
através de idas e vindas constantes nas diferentes da teorização e estão sendo transformadas em 
etapas da metodologia, o que facilita o conheci- ações concretas, implantadas gradativamente, 
menta do problema para melhor interpretá-lo e baseadas no interesse e necessidade da comuni-
solucioná-lo. dade.( .. .) 

Como pontos negativos indico a questão do Pelas açOes até então concretizadas, acredito 
tempo necessário para o pleno desenvolvimento na Metodologia da Problemaffzação poroportunizar 
da metodologia, que deve ser maior, o que esbar- um ensino centrado na aprendàagem do aluno, 
ra na carga horária disponível nas Disciplinas, como garantindo a mediação professor/aluno, estabele-
também nas muitas a""fiVíd"âdes e disciplinas que o cendo um clima de inclusão do aluno como parte 
aluno tem de desenvolver num mesmo período. integrante do processo. 

A utilização exclusiva dessa metodologia em A Metodologia da Problematização revela-se 
uma disciplina, creio ainda não ser possível devi- como uma altemativa de estabelecer condiçOes 
do ao número grande de conteúdos a serem ensi- pedagógicas de trabalho ao professor. 
nados. Cabe porém ao professor, através de uma O resultado da aplicação do trabalho fez com 
reflexão centrada nas reais necessidades do cur- que parte dos professores despertassem o inte-
so, selecionar os conteúdos realmente relevantes resse na possibilidade de aplicarem a mesma al-
e assim viabilizar a utilização dessa e outras pos- temativa metodológica no seu cotidiano, o que vis-
síveis metod%gias. Creio que-apesar das dificul- lumbra uma maior produção acadêmica. " 
dades encontradas, a Metodologia da 
Problematização é uma luz no caminho do proces- Os alunos e professores experimentam pela primeira 
so ensino-aprendàagem, onde professor e aluno vez a Metodologia. É natural que descubram aos poucos 
tem a possibilidade de experimentar e consta- todo o seu potencial , ao mesmo tempo que sentem as 
tar suas habilidades e potencialidades, resultando dificuldades de sua aplicação, já que o acompanhamen-
em um crescimento de conhecimento e principa/- to que têm não é da aplicação com alunos, mas sim de 
mente da prÓpria pessoa, isto é, crescendo en- utilização com seus próprios problemas de ensino I pro-

_..:q!:u::a:::n:::to:..:CI:·d::a::da:::o:s:..:ap,::t::o::::s..:a:..:tra:n::s:::!::o::::nna:r~a~re::a:/::/·d:a::d:e __ fissionais. 

) • Como exemplo d~ tipo de projeto, que se desenvolve à parte das disciplinas cuniculares, lembramos o PEEPIN, desenvoMdo na área da saüde 
da UEL. com alunos do 1- ano de seus cinco cursos, em experiência que já encontra-se em seu 5- ano de funcionamento. 
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Em projetos especiais de ensino 3 , onde os professo­
res aprendem a Metodologia junto com alunos quando a 
praticam pela 1'" vez, a supervisão que têm os ajudam a 
analisar e a buscar sanar as dificuldades de aplicação 
com alunos de Graduação. 

Isso significa que há necessidade de adaptação 
da situação vivida no Mestrado, Rara a situação da sala 
de aula com seus alunos, como menciona Cláudia. 

Quanto aos aspectos negativos apontados pelos alu­
nos, se atentarmos bem para seu conteúdo, veremos que 
não são exatamente relativos à Metodologia, mas sim 
às condições para sua utilização, o que requer o reiniciar 
de novos ·arcos~ para solucionar essas dificuldades, caso 
realmente se opte pela aplicação da Metodologia da 
Problematização. Bemadete mencionou o tempo para 
realizar seu trabalho. Maria Helena lembra o tempo para 
desenvolver a metodologia com os alunos, relacionando 
com a carga horária das disciplinas e as inúmeras ativi­
dades das mesmas. No entanto, a própria Maria Helena 
apresenta hipótese de solução para essa questão, quan­
do aponta a necessidade de se selecionar conteúdos re­
levantes dentro das disciplinas, quando a opção 
metodológica for a Metodologia da Problematização. 

Maria Bemadete sugere o acréscimo de um outro 
passo para a Metodologia. Na verdade, como passo ou 
não da Metodologia, a avaliação das soluções encontra­
das e aplicadas é muito bem lembrada pela Bemadete, 
devendo mesmo ser adotada como uma atividade que 
ultrapassa o metodológico e que se estende para o com­
promisso pedagógico, social e politico que se estabele­
ce com a última etapa da Metodologia, a da transforma­
ção da realidade, com a aplicação das hipóteses de so­
lução selecionadas. 

O envolvimento de alunos e professor(es) com essa 
Metodologia é inegável . Nivaldo lembra como acaba por 
querer mudar a realidade que estudou. Cleide gostaria 
de ver essa Metodologia aplicada pelos professores e 
afirma a sensibilização e o comprometimento de quem 
vivencia o processo. Sueli destaca a incrível surpresa 
positiva que teve com o contágio e envolvimento de seus 
professores e alunos, ao trabalhar com eles os passos 
da Metodologia, com um problema que lhes dizia respei­
to diretamente. 

Com esse envolvimento, que Sueli atribui ao uso da 
Metodologia, que ao mesmo tempo é de ensino, de in­
vestigação e de intervenção-;10do um curso de Educa­
ção Física hoje trabalha el'!l função da melhoria da qua­
lidade de seu ensino. E claro que o entusiasmo 
contagiante da própria Sueli e o seu compromisso políti­
co pedagógico também são responsáveis por isso. 

Maria Helena nos lembra que a Metodologia da 
Problematização flão deve ser utilizada exclusivamente 
numa disciplina. E certo. De acordo com a natureza do 
conteúdo e dos objetivos que se pretenda atingir, a 
metodologia deverá ser escolhida para intermediar a 
busca de resultados. 

Isso não retira o mérito da Metodologia da 
Problematização, que tem uma proposta teórico­
metodológica bastante clara , cujo potencial vai aos pou­
cos sendo descoberto, na medida em que é explorada 
teórico e praticamente, como temos procurado realizar. 

Maria Helena demonstra aceitar lambém o potencial 
da Metodologia quando possibilita o crescimento dos pró­
prios participantes como pessoas, enquanto se prepa­
ram para atuar como cidadãos aptos para transformar a 
realidade em qUe"vivem, visando o bem da coletividade. 
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É nesse caminho que queremos crer, trabalhar e in­
fluenciar cada vez mais pessoas a entender o potencial 
da Metodologia da Problematização. ' 

-'" .. '"-
A título de conclusão, não das reflexões, mas deste 

texto, enfatizamos o seguinte: 
A metodologia de ensino tem um papel especial na 

Educação Escolar: o de auxiliar o educador na mediação 
que faz entre os elementos da cultura , da ciência , da 
tecnologia, dos modos de pensar e viver em sociedade e 
os alunos, com objetivos de instrução e desenvolvimen­
to destes últimos. 

Temos feito a opção por uma concepção de educa­
ção que contribua para a transformação da sociedade, 
naquilo que ela precisa mudar para garantir aos seres 
humanos que nela vivem, maior qualidade de vida e de­
senvolvimento. 

Dentro de nosso objeto de estudo e de trabalho que é 
a Didática e a metodologia de ensino, encontramos na 
Metodologia da Problematização uma forma bastante 
adequada de trabalhar de modo coerente com essa op­
ção, de forma associada aos objetivos que se pretende 
alcançar no Ensino Superior: o de formar profissionais e 
cidadãos para atuar na sociedade. 

O profissional e o cidadão, ou seja , o ser humano tem 
a possibilidade de atuar de forma prâlica e refletida em 
cada esfera de sua atividade, desde que aprenda a fazê­
lo. Isso significa que além de aprender os dados da cul­
tura e os conhecimentos já existentes, deve aprender a 
pensar, a refletir, a construir ele próprio os conhecimen­
tos e a tomar decisões conscientes diante dos fatos, dos 
acontecimentos e da organização da própria sociedade. 

Esse movimento entre o pensare o agir consciente, o 
que Marx intitulou de praxis, deve ser aprendido, pois 
não é dado naturalmente ao homem . 

A educação escolar, principalmente o Ensino Superi­
or, pode contribuir para isso, na medida em que encontra 
os meios adequados e coerentes de cumprir seus objeti­
vos. 

Acreditando nisso, temos apostado na Metodologia 
da Problematização como um meio que contribui para 
despertar o cidadão, para desenvolver ao mesmo tempo 
seu potencial intelectual , político e social , além de favo­
recer uma aprendizagem na construção de novos conhe­
cimentos. 

Em úhima análise, eis uma metodologia que permite, 
quando vivenciada, despertar o homem (aluno, profes­
sor) para ascender ao plano da praxis. 

Nesse sentido, buscamos uma constante relação en­
tre o exercitar da metodologia e o aprofundamento de 
sua justificativa teórica. A cada nova experiência, temos 
podido acrescentar novos pontos de reflexão para o aper­
feiçoamento da prática. 

Pelos trabalhos de nossos alunos do Mestrado, pelos 
seus depoimentos sobre a vivência e pelo que acompa­
nhamos de suas atividades acadêmicas e profissionais 
posteriores, podemos dizer, sem dúvida nenhuma, que a 
experiência com a Metodologia da Problematização tem 
lhes proporcionado uma oportunidade a mais para a cons­
trução da sua consciência da praxis. 

De nossa parte , aos poucos vamos percebendo a ri­
queza dessa ação - reflexão que fazemos e através da 
publicação vamos disseminando para outras pessoas 
nossas crenças e nossas ações, querendo nos aproxi­
mar de uma verdadeira praxis, como foi possível 



conceituar no item 2 deste texto . Estamos buscando e, 
aos poucos encontrando, alguns -intrumentos de supe­
ração criadora ( ... ) do já existente- , como explicou 
VAZOUEZ (1977, p.11). 

Há muito ainda por desvendar sobre a Metodologia 
da Problematização e sobre a formação de uma consci­
ência da praxis, mas nos limites, e também no imenso 

espaço do Ensino Superior, encontramos a possibilidade 
de criar e recriar essa descoberta e essa praxis, lem­
brando com KOSIK (1976, p. 201) que -no conceffo da 
praxis a realidade humano -social se desvenda como o 
oposto do ser dado, isto é, como formadora e ao mesmo 
tempo forma especifica do ser humano". Já que ~a praxis 
é a esfera do ser humano" (grifo nosso). 

BERBEL. N. A .N. The Methodology of Problematization in Higher Educalion and its contribution to the fie/d of 
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METODOLOGIA DA PROBLEMATlZAÇÃO - ALTERNATIVA METODOLÓGICA VIÁVEL PARA A 
DISCIPLINA DE FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM? 

MARIA HELENA DANTAS DE MENEZES GUARIENTE 1 

GUARIENTE, M.H.D.M. Metodologia da Problematização - ANemativa Metodológica Viável para a Disciplina de 
Fundamentos de Enfermagem? Semina: Cio Soc./Hum., Londrina, v. 17, Ed. Especial, p.17-27, novo 1996, 

RESUMO: A propõstã-desle estudo foi constatar, junto ao grupo de docentes, a viabilidade de aplicação da 
Metodologia da Problematização na disciplina de Fundamentos de Enfermagem, na UEL. A necessidade de inovar 
metodologicamente emergiu no momento em que as disciplinas do curso de Enfermagem deveriam se inserir na 
nova proposta curricular, que aponta em seus princípios norteadores, descritos no projeto pedagógico, a utilização de 
metodologia que favoreça a formação de profissionais articulados e compromissados com o contexto sócio-político e 
histórico na área de saúde. Também foi ponto inquietante e propulsor á mudança na disciplina, a preocupação central 
desta, em ensinar os procedimentos de enfermagem, valorizando o aspecto técnico. Através dos conceitos e diretri· 
zes da Metodologia da Problemafização, para a realização deste trabalho, foram desenvolvidas as etapas da Obser­
vação da Realidade, com constatação do -Problema".' a necessidade de metodologia inovadora; o levantamento dos 
Pontos Chaves: a nova proposta curricular, a Metodologia da ProblematizaçlJo e a busca de informações junto a 
docentes que teriam vivencíado a metodologia. A partir da Teorização, com o estudo e antllise dos pontos citados, 
optou-se como HiPÓtese de Solucão pela realizaç30 de uma oficina de trabalho envolvendo os docentes da disciplina. 
Dentre as conclusões apresentadas pelo grupo de docentes, inclusas na etapa da AplicaclJo á Realidade, fortaleceu­
se a afirmação da credibilidade na utilização da Metodologia da Problemat;zaçlJo, como método viável e eficaz no 
processo ensino-aprendizagem da disciplina. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de enfermagem; Fundamentos de enfermagem; Metodologia da Problematização; pro· 
posta curricular de enfermagem. 
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